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E F E I T O    D A    AU T O S S E R I E X I A L I D A D E  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da autosseriexialidade é a consequência do ato de a conscin lúcida 

prospectar as características precisas e o estudo detalhado, panorâmico, de determinada vida hu-

mana, prévia, pessoal, ou várias existências intrafísicas anteriores, empregando o conjunto de téc-

nicas relativas às pesquisas paragenéticas, holobiográficas, e envolvendo diretamente o grupo 

evolutivo ou grupocarma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, au-

tós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo série provém do idioma Latim, series, “enlaçamento; 

encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. O termo existencial deriva 

do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da retroprospecção seriexológica. 2.  Consequência da sonda-

gem seriexológica do passado. 3.  Interação analítica, seriexológica, remota. 4.  Produto da pros-

pecção holobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da autosseriexialidade, efeito da autosserie-

xialidade patológico e efeito da autosseriexialidade homeostático são neologismos técnicos da 

Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da simulprospecção existencial. 2.  Consequência da prospec-

ção existencial atual. 3.  Produto da sondagem desta existência. 

Estrangeirismologia: o background consciencial específico; o know-how conquistado;  

o retrocognitarium tecnicamente preparado; os flashbacks retrocognitivos; a construção do timeli-

ne multiexistencial; as selfperformances da conscin com o soma e retrossomas; o Pesquisarium;  

o collateral effect ou side effect. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holobiografologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ressomatologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

genopensenes; a genopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os holomnemopensenes;  

a holomnemopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os rastros pensênicos; o mater-

pensene da personalidade anterior e o atual; as formas holopensênicas deixadas no planeta; o au-

tomaterpensene atual sintetizando o nível de autoconsciencialidade alcançado; a holobiografia 

pessoal registrada eternamente no Cosmos. 

 

Fatologia: a pesquisa de vida humana, pessoal, prévia; a mudança da reciclagem funda-

mental gerada pela prospecção seriexológica; o perfil da personalidade anterior; a coerência do 

temperamento de vida em vida humana; o fato óbvio desta vida intrafísica ser mais importante em 

relação a anterior; as múltiplas variáveis e consequências da vida anterior sobre a vida atual; as 

diferenciações, disparidades e melhorias ocorridas com o soma pessoal a partir da Genética fami-

liar atual; os estudos da Cronêmica no período entre a vida anterior e a atual; a permanência ou 

não do gênero do soma; as manifestações trafarísticas do porão consciencial denunciando vícios 

passados; as preferências por alimentos, trajes, objetos e atividades refletindo retrocondiciona-

mentos; o estilo pessoal; a autexpressão intrafísica; o amadurecimento consciencial propiciando  

o revigoramento de retrotrafores. 
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Parafatologia: a prospecção seriexológica; as sondagens das vidas prévias; as autoevo-

cações; as autorretrocognições; a visão panorâmica retrocognitiva; as lacunas nas rememorações; 

as cicatrizes psicossômicas; as fissuras conscienciais; o rastreamento de raízes passadas das ten-

dência atuais; as reações idiossincráticas; os saberes inatos; as empatias originadas nos retrocon-

vívios; as retroexperiências embasadoras dos feitos atuais; a identificação do modo básico de es-

truturação consciencial propiciando as análises prospectivas quanto ao curso evolutivo; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a permanência do mesmo gênero de soma – ginossoma ou androssoma – em longos períodos da 

serialidade multiexistencial da consciência; as pesquisas parapsíquicas; as consequências das au-

texperimentações multiexistenciais; as decorrências das autopriorizações pregressas; as efetiva-

ções dos autesforços nas retrovidas; a força presencial; a perícia bioenergética; a competência pa-

raperceptiva; as pesquisas da serialidade das vidas humanas; as recuperações pessoais, somáticas, 

entre duas vidas consecutivas; as reminiscências da holomemória organísmica dos retrossomas;  

a pesquisa da aplicação focal do autorrevezamento multiexistencial da vida anterior para a atual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paragenes-genes. 

Principiologia: o princípio da seriexialidade; o princípio da singularidade holobiográ-

fica; o princípio da primazia evolutiva da existência presente; o princípio de ação e reação;  

o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: a autossinceridade instalada no código pessoal de Cosmoética exempli-

ficado. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; as amarrações e desamarrações da teoria das interpri-

sões grupocármicas; a existência atual valendo 15 vidas intrafísicas anteriores pela teoria da Era 

da Aceleração da História Humana; a teoria da autancestralidade. 

Tecnologia: as técnicas e paratécnicas investigativas da Conscienciologia; as técnicas 

somatométricas; as técnicas conscienciométricas; as técnicas autorretrocognitivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da autosseriexialidade; os efeitos da utilização dos retrossomas no 

neossoma; os efeitos do patrimônio paragenético no holossoma atual; os efeitos da retroimagem 

corporal na imagem corporal atual; o efeito da prospecção seriexológica no autenquadramento 

realista na escala evolutiva das consciências, ou seja, na Conscienciologia; o efeito avalanche 

dos atos interpresidiários; o efeito bola de neve dos atos cosmoéticos; o alcance da holomaturida-

de pessoal sendo o efeito primordial da autosseriexialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre a autoconsciencialidade advindas da anatomi-

zação seriexológica pessoal e grupal. 

Ciclologia: a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal; a qualificação do ciclo mul-

tiexistencial grupal. 

Enumerologia: as atitudes pensênicas; os traços conscienciais; os condicionamentos 

culturais; os vícios comportamentais; as cicatrizes psicossômicas; as empatias interconscienciais; 

as sensibilidades parapsíquicas. 

Binomiologia: o binômio uso correto do retrossoma–seriéxis pessoal consanguínea;  

o binômio uso incorreto do retrossoma–neoárvore genealógica pessoal; o binômio holobiogra-

fia-holocarma; o binômio Paragenética–auto-heranças; o binômio garbo-presença. 

Interaciologia: a interação retrogenéticas-neogenética; a interação retrossomas-neos-

soma; a interação retrovidas–vida atual; a interação Paragenética-Genética; a interação Retro-

fisiologias-Neofisiologia; a interação Auto-Historiografia–Historiografia–Para-Historiografia. 
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Crescendologia: o crescendo pesquisístico da identificação da primeira vida humana, 

prévia, levando à identificação de outras vidas anteriores; o crescendo homeostático do uso cor-

reto do retrossoma–neomacrossoma; o crescendo patológico do uso incorreto do retrossoma– 

–neossoma deficiente; o crescendo cosmovisiológico autoconscienciometria biográfica–auto-

conscienciometrias retrobiográficas–autoconscienciometria holobiográfica; o crescendo evoluti-

vo seriéxis instintiva–seriéxis autolúcida; o crescendo conclusivo diagnóstico-prognóstico;  

o crescendo no binômio autocognição-autoqualificação no percurso seriexológico; o crescendo 

evolutivo na escala evolutiva das consciências. 

Trinomiologia: o trinômio intermissão-ressoma-dessoma; o trinômio Paragenética-Ge-

nética-Mesologia; o trinômio Genealogia-hereditariedade-consanguinidade; o trinômio varia-

ções morfológicas–variações fisiológicas–variações intraconscienciais. 

Polinomiologia: o polinômio retrovidas-retrossomas-retroculturas-retrocognições;  

o polinômio estilo-elegância-porte-carisma; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade- 

-evolutividade; o polinômio pessoal, passado, quanto ao genótipo, biótipo, ecótipo e somatótipo; 

os registros biográficos no polinômio cartas-biografias-autobiografias-diários-necrológios; o po-

linômio da seriéxis pluriexistencial-plurissomática-plurissecular-plurimilenar. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência imperecível / soma perecível; o antago-

nismo saldo homeostático / saldo nosográfico; o antagonismo autevolução / autestagnação re-

gressiva. 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição física dis-

crepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas restrições somá-

ticas. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da seriéxis; as leis de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei da in-

separabilidade grupocármica; as leis da Paragenética; as leis da Parafisiologia; as leis da Fisio-

logia Humana; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: as vidas inócuas dos portadores da síndrome da mediocrização cons-

ciencial. 

Mitologia: a autossaturação patológica, gradativa, sub-reptícia, dos mitos ilusórios sobre 

a intrafisicalidade da conscin susceptível. 

Holotecologia: a evolucioteca; a ressomatoteca; a somatoteca; a seriexoteca; a dessoma-

toteca; a intermissioteca; a mnemossomatoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Ressomatologia; a Evoluciologia; a Mnemosso-

matologia; a Holomemoriologia; a Grupocarmologia; a Retrobiotipologia; a Somatologia; a Ex-

perimentologia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Genea-

logia; a Holobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência poliédrica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o holobiógrafo. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a holobiógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autosseriexis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens somaticus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito da autosseriexialidade patológico = a consequência nosográfica 

das prospecções de vidas humanas anteriores com más intenções regressivas; efeito da autosse-

riexialidade homeostático = a consequência sadia das prospecções de vidas humanas anteriores 

com intenções interassistenciais evolutivas. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da multiexistencialidade cons-

ciencial ou da Seriexologia; os resquícios das multiculturas vivenciadas nas múltiplas exis-

tências. 

 

Autopesquisologia. O verdadeiro, mais adequado e prioritário estudo da Seriexologia  

é a busca da condição de minimização da obscuridade e autoinconsciência da estrutura esquemáti-

ca das vidas humanas sucessivas, atual, do pesquisador, ou pesquisadora, e do próprio grupocar-

ma ou da equipe evolutiva mais íntima. 

Ciclologia. Por isso, tal pesquisa magna exige, inevitavelmente, sem exceção, a expan-

são da memória pessoal, do autoparapsiquismo e da interassistencialidade teática, cosmoética, 

permitindo até a conscin lúcida chegar à identificação satisfatória do próprio ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) e do ciclo multiexistencial grupal (CMG) mais chegado ou estreito. 

Sociologia. Importa esclarecer a inevitabilidade também da participação dualística, inte-

grativa, da conscin lúcida e da equipe evolutiva na pesquisa prioritária, na qual quem investiga  

é, ao mesmo tempo, o agente e o objeto pesquisístico, carecendo, neste aspecto, de extrema auto-

crítica, isenção plena e intercompreensão conviviológica ou sociológica. 

Codigologia. Semelhante estado de coisas há de ser desenvolvido também, simultanea-

mente, embasado no código pessoal de Cosmoética (CPC) e no código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

 

Acréscimos. Como resultados vantajosos secundários, acréscimos naturais ou valores 

agregados, tal pesquisa magna conduz, paulatinamente, as conscins interessadas a 6 condições 

vivenciais mais evoluídas, na ordem funcional, a saber: 

1.  Tenepes: a tarefa energética, pessoal, diária. 

2.  Proéxis: a programação existencial. 

3.  Maxiproéxis: a proéxis grupal. 

4.  Compléxis: o completismo existencial da tares. 

5.  Ofiex: a oficina extrafísica pessoal. 

6.  Desperticidade: a desassedialidade permanente total. 
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Inteligenciologia. Assim, a evolução consciencial, ou a reciclagem evolutiva, é dinami-

zada, alcançando as consciências do grupo, novo patamar quanto à inteligência evolutiva (IE),  

a mais relevante entre todas as modalidades de inteligência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da autosseriexialidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

03.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Seriéxis  alheia:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

DEPENDENDO  DA  INTENCIONALIDADE  E  DA  TÉCNICA  

PESQUISÍSTICA,  O  EFEITO  DA  AUTOSSERIEXIALIDADE  

PODE  ALCANÇAR  EXPRESSIVO  NÍVEL  DE  DINAMIZAÇÃO  

DA  EVOLUÇÃO  PROEXOLÓGICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já empreendeu alguma abordagem técnica à se-

riexialidade? À seriexialidade pessoal ou alheia? 


